
Projetos que impulsionam o 
agro e fortalecem o Oeste.



É ISSO QUE 
NÓS FAZEMOS

FOMENTAR E FORTALECER O
AGRONEGÓCIO BAIANO

Infraestrutura
e Logística Segurança Inovação, Pesquisa

e TecnologiaSustentabilidade

Há mais de 30 anos, com ações concretas e efetivas para o 
desenvolvimento do agronegócio, a Aiba inseriu o Oeste Baiano entre 
os maiores produtores de grãos e fibra do Brasil, contribuindo, assim, 

para a segurança alimentar mundial.



Palavra do presidente

Falar de projetos nos traz sempre uma esperança. Projetar é criar estratégias e buscar 
condições para realizar algo que vai fazer a diferença. Portanto, a Aiba, uma instituição 
edificada por mãos fortes e mentes produtivas, não poderia deixar de trilhar esse caminho.

Esta instituição passou a existir por conta de uma necessidade. Na época em que a 
agricultura do Oeste Baiano mudou de patamar e tornou terras improdutivas em um 
verdadeiro eldorado da produção de grãos e fibra, os produtores entenderam que não 
poderiam avançar no ritmo desejado se cada um tentasse buscar seus direitos por conta 
própria. Desta percepção nasceu o primeiro projeto: a criação da própria entidade.

Após os primeiros avanços, fomos conquistando o respeito das esferas de governo, 
dos poderes constituídos e da comunidade de forma geral. Esses já eram os primeiros 
resultados dos projetos liderados pela Aiba e seus associados, em busca de infraestrutura, 
segurança jurídica e sustentabilidade social, econômica e ambiental.

A cada passo, sentimos confiança para avançar mais. A organização estabelecida por 
equipes capacitadas, o respaldo dado pelos produtores e as parcerias firmadas ao longo 
do caminho nos deram os recursos humanos e materiais para alcançarmos importantes 
vitórias. Hoje, conduzimos projetos de grande relevância para toda a população regional, 
entre eles: obras de infraestrutura (estradas e pontes), monitoramento fitossanitário, 
operações de segurança em parceria com entidades governamentais, geração de dados e 
informação, segurança jurídica, monitoramento de incêndios florestais, ações ambientais 
e apoio às propriedades rurais para a promoção de uma agricultura sustentável.

Tudo isso só foi alcançado devido aos projetos desenvolvidos ou apoiados pela Aiba e 
parceiros. Nesta publicação, você vai conhecer um pouco mais sobre algumas dessas 
iniciativas. É uma oportunidade para reconhecermos, cada vez mais, o importante 
trabalho dessa entidade que tanto luta pela classe agrícola e beneficia toda a nossa gente.

Juntos somos fortes, unidos somos imbatíveis . 
Boa leitura e até breve.

Odacil Ranzi
Presidente da Aiba

54



Diretoria
Biênio 2021/2022

PRESIDENTE:
Odacil Ranzi

1º VICE-PRESIDENTE:
Moisés Almeida Schmidt

 2º VICE-PRESIDENTE:
Willian Seiji Mizote

DIRETOR ADMINISTRATIVO:
Olmiro Flores de Oliveira (Repres. Bruna Lemer)

VICE-DIRETOR ADMINISTRATIVO:
André Vinicius Schwaab - SLC Agrícola

DIRETOR FINANCEIRO:
Hélio Hopp

VICE-DIRETOR FINANCEIRO:
Ricardo Lhossuke Horita

CONSELHO FISCAL TITULARES:
Ildo João Rambo

Valter Gatto
Célio Zuttion (Repres. Carolina Zuttion)

CONSELHO FISCAL SUPLENTES:
Romeu César Carvalho

Hélio Busato (Repres. Cezar Busato)
Martin Döwich 

CONSELHO TÉCNICO:
Orestes Mandelli
Antônio Grespan

José Claudio de Oliveira
Pedro Matana

Raimundo Santos

CONSELHO CONSULTIVO:
Humberto Santa Cruz Filho

João Carlos Jacobsen Rodrigues
Walter Yukio Horita
Júlio Cézar Busato
Celestino Zanella

 CONSELHEIROS CONVIDADOS:
Luís Carlos Bergamaschi
Paulo Massayoshi Mizote

Osvino Fábio Ricardi
Luiz Antônio Pradella

Douglas Alexandre Radoll

76



Pavimentação e 
recuperação de 
estradas vicinais na 
região Oeste da Bahia

O destaque do programa de pavimentação e recuperação de estradas do Oeste da Bahia envolve 
um dos grandes sonhos dos produtores: a construção de asfalto nas vias rurais e a recuperação 
de trechos asfaltados. Neste sentido, um considerável esforço vem sendo feito pelas entidades 
agrícolas, especialmente Aiba e Abapa, para trazer estradas de qualidade para o campo. 
Para promover melhoramentos na malha vicinal nos municípios produtores de toda a região e contribuir 
com o escoamento da produção, foi firmada parceria com a Patrulha Mecanizada da Abapa para a 
realização de serviços, como: levantamento de leito, cascalhamento da base e construção de bacias 
de contenção de água das chuvas. Outra importante intervenção foi a adequação do corte da serra 
na Coaceral, que liga a comunidade agrícola do mesmo nome à rodovia denominada Anel da Soja, no 
município de Formosa do Rio Preto. 
 
Desde 2013, foram recuperados e cascalhados cerca de 3 mil quilômetros de estradas. A operação Tapa 
Buracos realizou intervenções em 265 km das rodovias estaduais (BA 447, BA 459, BA 460 e BA 463).  
O projeto pavimentou, ainda, 1,2 km do acesso à Serra da Floryl, no município de Jaborandi, 33 km da 
Rodovia da Soja e 40,5 km da estrada vicinal Rodovia Rio Grande. Pavimentou também 31 km da Linha 
Timbaúba, entre os municípios de São Desidério e Luís Eduardo Magalhães, 35 km da BA-458, conhecida 
como Estrada da Estrondo, e 28,5 Km da Linha São Sebastião, em São Desidério. Outra importante obra 
de pavimentação asfáltica, que vai beneficiar 60 km na linha dos pivôs, teve início em 2021, com previsão 
de término para 2022.

Trechos pavimentados e programados
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Construção ou 
reforma de pontes 
no Oeste da Bahia

Para garantir a melhoria do acesso de pessoas e de cargas entre as regiões agrícolas e os centros urbanos, 
o projeto prioriza as condições de uso e segurança. Dentre os caminhos que escoam a produção agrícola, 
alguns percursos se tornam mais rápidos, seguros e menos onerosos com as construções de pontes. 
A viabilidade dessa e de outras ações, graças aos recursos do Programa para o Desenvolvimento da 
Agropecuária (Prodeagro), pelo qual foi possível a contratação de empresas para elaboração do projeto 
executivo e construção das pontes, seguindo as diretrizes da Secretaria Estadual de Infraestrutura 
(Seinfra). Foram concluídas pontes em concreto armado com vigas metálicas sobre os rios Preto e Sapão 
em Formosa do Rio Preto, para viabilizar o acesso das comunidades agrícolas Coaceral e Garganta até a 
rodovia denominada Anel da Soja, e o tráfego de veículos pesados. Foi concluída a ponte pré-moldada 
sobre o Rio Riachão, no município de Cocos, para ligar a região agrícola a sede municipal. A reforma 
da ponte de madeira sobre o Rio Formoso, entre Cocos e Jaborandi, contribuiu para a segurança dos 
usuários. Em 2020, foi construída a ponte sobre o Rio de Pedras, em Barreiras e em 2021, a ponte sobre o 
Rio Galheirão em São Desiderio, atendendo uma demanda antiga, para que a região denominada Linha 
dos Pivôs tenha acesso a rodovia BA 463. Em 2022, a previsão é de reforma da ponte sobre o Rio de 
Janeiro, que liga a comunidade Novo Horizonte a cidade de Luís Eduardo Magalhães.
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Operação 
safra no 
Oeste 
da Bahia

Programa de marketing e 
representação institucional 

para o fortalecimento do 
agronegócio no Oeste da Bahia

Lançada em 2014, tem por objetivo aprimorar o programa de intensificação da fiscalização e 
defesa sanitária vegetal no Oeste da Bahia. Visa garantir a segurança das propriedades rurais e 
coibir a violência, além de auxiliar a Adab na fiscalização do transporte de fertilizantes e defensivos 
agrícolas, atividades que fazem parte da defesa sanitária e vegetal da região. A ação, deflagrada 
pelo oitavo ano consecutivo leva o efetivo policial a percorrer mais de mil propriedades rurais 
em 12 municípios da região, envolvendo as secretarias estaduais de Segurança Pública e de 
Agricultura, por meio da Polícia Militar, Adab, Aiba, prefeituras e Prodeagro.   

De 2014 até 2021 foram realizadas mais de 27.649 mil visitas as propriedades rurais, 73 mil pessoas 
abordadas e mais de 29.261 mil veículos (02 rodas e 04 rodas) abordados, 174 pessoas presas em 
flagrante, 270 armas de fogo apreendidas, e 27 veículos e 19 cargas recuperadas. Foi percebida 
a redução no índice de criminalidade nos imóveis rurais e comunidades agrícolas devido ao 
monitoramento realizado por cerca de 100 homens, através de viaturas e um helicóptero para 
casos necessários. O resultado é positivo perante a sociedade com a apreensão de defensivos 
agrícolas falsificados, recuperação de cargas roubadas ou furtadas, recuperação de veículos 
roubados ou furtados, prisão por receptação de carga roubada ou furtada, apreensão de 
armas de fogo, drogas e veículos, abordagem de pessoas e veículos, redução no número de 
ocorrências, aumento no número de visitas aos estabelecimentos rurais e aumento das ações 
preventivas e repressivas.

A representação institucional tem a missão de difundir as ações que promovem o agronegócio 
da região Oeste e fortalecer a imagem institucional junto aos mercados nacional e internacional, 
envolvendo toda a cadeia produtiva. O programa pretende ainda promover eventos técnicos e fortes 
divulgações dos projetos e trabalhos realizados pela instituição, a exemplo da participação em fóruns, 
palestras, seminários, debates, publicações em materiais gráficos entre outros. São alguns dos resultados 
alcançados: a representação dos produtores rurais junto às autarquias e secretarias do poder público nas 
esferas municipal, estadual e federal, participação em eventos para difusão de tecnologias, informações 
técnicas e ações institucionais, promoção junto à comunidade e representantes públicos das ações 
socioeconômicas e ambientais realizadas pela cadeia produtiva de grãos e fibra, sistematização de 
informações de interesse do setor, para subsidiar representações em diferentes fóruns de discussões e a 
promoção de ações para o fortalecendo do agronegócio da região Oeste da Bahia.
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Centro de Apoio a Regularização 
e Monitoramento Ambiental

O Centro de Apoio a Regularização Ambiental é um projeto conduzido pelo Núcleo de Sustentabilidade 
da Aiba, que atua desde 2014 para fomentar a regularização ambiental e gestão das propriedades rurais 
do Oeste da Bahia. O projeto já alcançou cerca de 640 produtores rurais, com regularização e adequação 
de mais de 900 mil hectares de soja, algodão, milho, culturas afins e indústriais algodoeiras.  O centro faz 
também o acompanhamento das publicações do Diário Oficial dos municípios, do Estado e da Federação, 
com mais de  4.615 publicações, Leis, Decretos, Portarias, de outorgas, notificações, licenças, multas e 
embargos. As representações institucionais em conselhos, comitês e câmaras técnicas além de reuniões 
com autoridades de governo e parceiros do projeto com demandas, ofícios e pautas de interesse do 
setor.  São realizados eventos temáticos voltados às iniciativas sustentáveis para a cadeia da soja na região 
Oeste da Bahia e gestão de recursos hídricos e segurança alimentar no Cerrado. Produção de materiais 
orientativos (manuais e cartilhas) para o empreendimento rural sustentável além de mapas e relatórios 
técnicos com dados do agronegócio baiano e informações geográficas da região.  Fez o monitoramento 
de focos de calor em mais de 790 mil hectares, com articulação direta com produtores rurais, brigadistas, 
corpo de bombeiro e o PrevFogo do Ibama. O Centro Ambiental é um projeto apoiado pelo Prodeagro em 
parceria com o Iaiba e Abapa.

Emissão de CO2 nos diferentes 
sistemas de manejo de grãos e 
fibra na região Oeste da Bahia

Criado para avaliar as modificações na emissão e captura de CO2 nos solos de Cerrado das microrregiões 
produtoras de grãos e fibra no Oeste Baiano, o projeto tem como parâmetro utilizar o solo de Cerrado 
nativo. A manutenção e melhoria na qualidade da Materia Orgânica do Solo (MOS) com adoção de 
práticas de manejo sustentáveis, pode proporcionar economia e sustentabilidade com a fixação do 
carbono no solo, aumento da produção, rentabilidade e ainda a possibilidade de inserção dos pequenos 
e grandes produtores em políticas de linhas de crédito de Carbono, como o Programa Agricultura de 
Baixo Carbono (ABC). O projeto teve por resultados alcançados, a sistematização de 163 trabalhos, com 
estudos de solos na região Oeste da Bahia, e a espacialização de dados em diferentes microrregiões de 
estudo e linhas de pesquisa. Foram coletadas 864 amostras de campo em três microrregiões diferentes. 
Titulação de 3800 amostras de campo e elaboração de mapas com densidades de estudo. Foram 
acompanhadas continuamente seis propriedades selecionadas. A emissão de C-CO2 nas áreas de estudo 
no Cerrado, foi menor em comparação com as áreas sob plantio direto e convencional. Os sistemas sob 
plantio direto, mais conservacionista, mostrou-se mais eficiente e sustentável, estocando mais Carbono 
orgânico total do que o Cerrado nativo.
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Identificação e 
recuperação de 
nascentes na região 
Oeste da Bahia

O programa de  preservação dos recursos hídricos na bacia hidrográfica do Rio Grande no Oeste da Bahia, 
foi criado em 2018, por iniciativa dos produtores rurais e parceria com Abapa e recursos do IBA e Prodeagro. 
Vencedor do prêmio nacional da Agência Nacional das Águas (ANA) 2020, as ações de preservação já 
alcançaram diversos resultados, como 220 áreas identificadas passíveis de condução de atividades de 
preservação e/ou recuperação ambiental, 92 nascentes diagnosticadas, 63 recuperadas, e 39 comunidades 
alcançadas em nove municípios do Oeste com mais de 1.000 pessoas sensibilizadas e capacitadas sobre 
métodos para recuperação e proteção de nascentes. Em 2021 foram realizadas parcerias por meio do Acordo 
de Cooperação Técnica com os municípios da região. Foram preservadas e recuperadas 30 nascentes ou 
Áreas de Preservação Permanente (APP) nas margens dos cursos d’água, sensibilizados 100 moradores e 
alunos com palestras e oficinas de educação ambiental, além da capacitação de 30 ribeirinhos, técnicos e 
produtores rurais sobre métodos de recuperação e proteção de nascentes.

O programa foi criado para incentivar e capacitar o pequeno produtor da região Oeste da Bahia, sobre 
o uso de tecnologias avançadas na produção de milho e outras culturas, visando ampliar a eficiência e 
produtividade. Um dos principais setores da economia brasileira é o agronegócio agregado às práticas 
urbanas e rurais.  A inserção do agronegócio na grade curricular de escolas públicas trará para os discentes 
o conhecimento sobre as novas tecnologias empregadas na produção de grãos e fibra. O programa Horta 
nas Escolas, tem suas atividades realizadas em duas instituições de ensino no município de Barreiras, 
com participação de 60 alunos, para os quais foram distribuídos kits escolares personalizados. Já as 
ações de transferência de tecnologia, foram realizadas em 13 unidades demonstrativas de produção de 
milho híbrido nos municípios de Barreiras, Riachão das Neves e Formosa do Rio Preto com envolvimento 
direto e indireto de cerca de 150 famílias. Foram promovidas capacitações técnicas para o manejo e 
fisiologia da cultura do milho, doação de sementes de milho híbrido por meio da Corteva™, iniciativa 
do produtor rural e articulação da Diretoria. Incentivo à produção agrícola tecnificada, padronização 
de qualidade nos aspectos fisiológicos e visuais da cultura. Quebra de paradigmas e desmistificação do 
potencial produtivo das microrregiões em pequena escala, ultrapassando a média produtiva de 15 sc/ha 
para 89 sc/há. Desapontamento de áreas com potenciais produtivos, com picos de até 160 sc/há e elo 
entre comunidades rurais do Oeste da Bahia, que têm a perspectiva da melhoria da produção, através 
do acesso a novas tecnologias de produção agrícola.

Programa de fortalecimento 
da agricultura na região 

Oeste da Bahia
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O Sistema Integrado para Gestão dos Recursos Hídricos superficiais e subterrâneos busca o 
gerenciamento de dados do uso da água na agricultura no Oeste Baiano para a eficiência hídrica na 
gestão da irrigação, que é um pilar da segurança alimentar do Brasil e do mundo. A validação realizada 
através de informações científicas da disponibilidade para atendimento dos usos múltiplos, pretende 
fortalecer e dar mais segurança à atividade seja na escala empresarial ou familiar, além de buscar o 
desenvolvimento sustentável com os benefícios que a irrigação oferece. O projeto já desenvolveu 
um Atlas da região Oeste da Bahia na versão digital, que está disponível por meio da Plataforma 
digital OBahia (https://aiba.org.br/modulo-de-visualizacao/), com diferentes componentes e níveis 
de aprofundamento para dar suporte ao uso e tomada de decisão. Foram desenvolvidos modelos 
numéricos que permitem a gestão da disponibilidade hídrica subterrânea, com capacidade de 
avaliação de cenários futuros de explotação de água e inovação da gestão do sistema de outorga, 
como atualização de distanciamentos. O projeto encabeçado pela Universidade Federal de Viçosa 
(UVF) conta com a participação de mais de 100 instituições nacionais e internacionais. Foi aprovado 
ainda um projeto piloto de monitoramento integrado dos recursos hídricos superficiais, subterrâneos 
a ser utilizado pelos diversos usuários, através do qual será adquirido e implantado um projeto piloto 
com novas estações hidrometeorologias telemétricas de maneira a integrar os dados no sistema de 
monitoramento do órgão gestor com contribuição para a gestão dos recursos hídricos com base em 
informações em tempo real.

Sistema integrado para gestão 
dos recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos no Oeste da Bahia
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Iniciativa de comunicação e 
engajamento de agricultores 
para fortalecer práticas agrícolas 
sustentáveis baseadas em 
evidências

Este projeto compõe-se de um conjunto de iniciativas e ações integradas, voltadas para o fortalecimento 
e impulsionamento à adoção de práticas conservacionistas, incentivo à inovação, uso de tecnologias e 
ampliação da comunicação através do engajamento do produtor rural do Oeste da Bahia, tendo como 
premissa a sustentabilidade do agronegócio.

Em 14 meses, foram mobilizados e engajados 194 produtores rurais, envolvendo 168 Fazendas, 14 startup, 
realizados 08 eventos presenciais e webinars (workshop, seminários, Hackaton AibaLAB  ), produzidos 
materiais propagativos da sustentabilidade no agronegócio da região (vídeos, podcast, audiocast, programa 
de rádio e tv). Esta sendo desenvolvido o Sistema de Inteligência Territorial e Monitoramento Ambiental – 
SIMA, uma plataforma digital composta de dados e informações público privadas, integradas, que permite 
ao produtor rural acessar em único portal todas as informações importantes para a propriedade rural como 
publicações no diário oficial, o CAR, dados de Recursos Hídricos e outorgas de uso da água, além de uma 
calculadora de carbono que constitui uma importante ferramenta do balanço de carbono da atividade 
agrícola com indicativo da sustentabilidade do empreendimento. O SIMA está em sua versão Beta, com 
lançamento previsto para julho/2022.

Este Projeto, Iniciativa de Comunicação e Engajamento do Agricultor é apoiado pelo Land Innovation 
Found (LIF) em parceria com a Solidaridad Brasil e o Senai Cimatec.



Programa 
Agro Plus no 
Oeste da Bahia 

Para ampliar a produção sustentável em diferentes cadeias produtivas no Oeste Baiano, o programa Soja 
Plus, atualmente chamado de Agro Plus, foi implantando no Brasil há mais de 10 anos e na Bahia, região 
Oeste, há sete anos, por intermédio da Aiba. O programa tem atuado em âmbito nacional, atendendo 
às demandas  ambientais, sociais, econômicas e trabalhistas, em diferentes cadeias produtivas. Desde o 
início, já alcançamos diversos resultados na região Oeste, como: Atendimento em 290 propriedades rurais; 
950.000 ha de soja verificada; Capacitação de 772 funcionários e produtores rurais em 70 cursos; 182 análises 
de potabilidade de água; 12.750 placas de sinalização distribuídas, serviço de arbitragem e classificação 
de grãos de soja e milho com emissão de laudo, Treinamentos NR 23, Treinamentos NR 31, treinamentos 
sobre primeiros socorros em espaço agrícola, além da elaboração de cartilhas e manuais orientativos para 
adequação das propriedades rurais.

Programa fitossanitário 
da soja e do milho no 

Oeste da Bahia

Difundir e implementar o manejo fitossanitário da soja e do milho no Oeste da Bahia, é o que faz o 
Programa Fitossanitário da Soja e do Milho, que desde a safra 2016/2017 contribui com melhorias no controle 
fitossanitário das lavouras da região, refletindo num maior desempenho produtivo. Dentre suas principais 
atividades, são destaques: o acompanhamento nas lavouras da região com monitoramento de pragas e 
doenças, reuniões com produtores nos núcleos regionais, cumprimento do vazio sanitário e monitoramento 
de tigueras de soja de acordo com a portaria vigente nº 235–15/08/2017, caça esporos  da ferrugem asiática 
da soja, da cigarrinha do milho e da ramulária do algodão, mapeamento das propriedades rurais, curso 
de monitores de pragas com formação de mais de 356 participantes, em parceria com Abapa,  Fundação 
Bahia e Embrapa, além da emissão de alertas fitossanitários e realização da rede de ensaio do controle da 
ferrugem asiática da soja. 

Ao longo desses seis anos soma-se mais de 1.272 visitas técnicas nos 22 núcleos regionais, coleta de  
aproximadamente 1.404 amostras para análise foliar em laboratório e monitoramento de 891.873 ha de 
lavouras na safra 2021/22.

20 21



Fundo para o Desenvolvimento 
Integrado e Sustentável da 
Bahia – FUNDESIS

Há 15 anos, o Fundesis promove o desenvolvimento social, de forma integrada e sustentável na região Oeste 
da Bahia, por meio do apoio financeiro a projetos de instituições sem fins lucrativos que concorrem a editais. 
São contemplados os projetos nas áreas de educação, esporte e cultura, inclusão social e digital, programas 
de saúde preventiva, geração de renda e empreendedorismo, preservação e educação ambiental, 
agricultura sustentável e segurança. Já foram beneficiadas direta ou indiretamente, mais de 200 mil pessoas 
nas diversas áreas com necessidade de apoio social. Foram 10 editais lançados, com mais de 10 milhões de 
reais investidos em 214 projetos sociais em 16 municípios do Oeste Baiano. Em 2022, 44 novos projetos sociais 
serão executados. O produtor rural contribui com o Fundo e consegue ver de perto os impactos sociais nas 
instituições contempladas, demonstrando a responsabilidade do agronegócio com o social. Além do Banco 
do Nordeste, em 2021 o Fundo firmou parceria com a Cooperativa de Crédito Sicredi, que atua em diversos 
setores da economia, para arrecadar recursos e contribuir com as entidades contempladas nos futuros editais. 
Os valores das doações são provenientes das contribuições de produtores rurais, nas operações de custeio de 
safra, além das contribuições recebidas, também por pessoas físicas e jurídicas. Os municípios beneficiados 
pelo Fundesis são:  Barreiras, Luís Eduardo Magalhães, São Desidério, Angical, Formosa do Rio Preto, São Félix 
do Coribe, Cocos, Mansidão, Santa Rita de Cássia, Santana, Baianópolis, Tabocas do Brejo Velho, Riachão das 
Neves, Correntina, Santa Maria da Vitória e Bom Jesus da Lapa.

Idealizada pelo Núcleo das Mulheres do Agro, para levar alimentos às famílias que sofriam com os 
impactos da pandemia, a Campanha Plantar para Alimentar tem por finalidade angariar recursos para 
aquisição de cestas básicas para famílias em situação de vulnerabilidade social. Diante das fortes chuvas 
na Bahia em dezembro de 2021, e dos inúmeros desabrigados, a Aiba, Iaiba e as entidades do setor 
agrícola do Oeste Baiano, com apoio do comércio barreirense, abraçaram a campanha, arrecadando 
donativos em toda a região para entregar aos atingidos pelas enchentes. Um esforço que faz parte de 
uma ampla gama de contribuições que o setor agrícola tem trazido para fomentar o desenvolvimento 
do Oeste e de todo o Estado da Bahia. O programa tem conseguido contribuir para o enfrentamento à 
fome, em um momento delicado de pandemia, que ocasionou a perda do emprego e renda de muitas 
famílias, além das enchentes que ocorreram em quase todo o território baiano. Em 2021, foram arrecados 
160 toneladas de alimentos. Em 2022, foram beneficiadas cerca de 7.500 famílias com a arrecadação de 
mais de 430 mil reais, revestidos em aproximadamente 7 mil cestas básicas, totalizando um volume de 
105 toneladas de alimentos distribuídos em diversos municípios da região Oeste. Além dos alimentos, as 
famílias também receberam kits de higiene e limpeza, colchões e sacolas de roupas usadas.

Programa Plantar
para Alimentar
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Programa Jovem 
Aprendiz na área rural 
do Oeste da Bahia

Com o objetivo de desenvolver habilidades e competências de Jovens Aprendizes na cadeia produtiva 
do agronegócio, foi idealizado em 2013 o Programa Jovem Aprendiz na Área Rural. Atendendo à Lei 
10.097/2000, que determina que toda empresa, seja ela indústria ou propriedade rural, tenha uma cota 
de aprendizes, e sob a coordenação do Iaiba, em parceria com Aiba, Senar e Sindicato dos Produtores 
Rurais de Barreiras, oferece capacitação na área rural aos jovens selecionados. O programa conta ainda 
com o apoio da Codevasf, que cedeu o terreno para a implantação da Fazenda Modelo. Com duração 
de 10 meses, o curso oferece aulas teóricas e práticas sobre saúde do trabalhador rural, importância das 
culturas da soja, algodão e milho, preparo do solo, manejo da cultura, manejo fitossanitário e irrigação, 
dentre outras disciplinas. Além da sala de aula, é na Fazenda Modelo que eles têm o contato com a terra, 
aprendem técnicas de plantio e operam equipamentos agrícolas. Até fevereiro de 2022, 782 jovens foram 
contratados com carteira de trabalho pelos produtores rurais, promovendo a oportunidade do primeiro 
emprego. A grade do programa também oferece cursos de capacitação técnica, como classificação de 
grãos e manejo de pragas, com aulas práticas no laboratório de fitopatologia. Este ano, mais duas turmas 
com 63 jovens foram contratados durante 10 meses. A meta é certificar 720 jovens até dezembro de 2022.

Bahia Farm Show

A feira nasceu em meados de 2004, ainda sob outra denominação: Agrishow LEM. A Bahia Farm Show surgiu 
como uma nova vitrine do agronegócio do Oeste da Bahia, sincronizada com as mais recentes tendências 
mundiais de tecnologia em máquinas, insumos e implementos agrícolas. Desde a primeira edição, inseriu a 
região Oeste na rota de grandes empresas que vem mostrar ao produtor rural o que há de mais inovador 
em tecnologia para o desenvolvimento do agronegócio. Hoje, ocupa o posto de maior feira agropecuária do 
Norte e Nordeste do país. Na 15ª edição, atingiu a marca histórica de R$1,9 bilhão em volume de negócios, e 
a segunda posição de vendas por visitantes no Brasil, em eventos de agronegócio. Recebeu 68.197 visitantes 
que conferiram produtos e serviços de 260 expositores brasileiros e estrangeiros. A feira é palco de tomada 
de importantes decisões para o setor, já que faz parte da agenda de governantes, executivos públicos, CEOs 
de empresas, entre outros. As programações contemplam grade de palestras sobre os mais variados temas 
ligados ao agronegócio, com destaque para o Fórum do Canal Rural e Leilão de Gado. A ação ‘Ingresso 
Solidário’ direciona desde 2014 recursos para investimentos em instituições sociais. Com boa infraestrutura, a 
Bahia Farm Show oferece ruas 100% asfaltadas, restaurantes, food trucks, auditórios, estacionamentos, campo 
experimental com pesquisas, pistas de teste-drive do setor automotivo, posto médico, sanitários, área de lazer 
e central de atendimento com segurança 24 horas. Na edição 2022, a organização investiu na implantação 
de uma nova plataforma digital para melhor atender expositores e montadores, ampliação da área para 191 
mil m² e 14 novas ilhas, além de 360 expositores e 1250 marcas que vão levar tecnologia em maquinário e 
implementos agrícolas, softwares e soluções inteligentes para facilitar a rotina do produtor rural. Na Praça do 
Museu dos Tratores, os visitantes poderão prestigiar uma homenagem aos agricultores que desbravaram o 
Oeste. Também foi anunciada pela organização, a construção da sede da Aiba, instituição organizadora da 
feira, no Complexo da Bahia Farm Show.
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